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Parceria é alternativa para escola pública 
Ação de cooperação é 

tendência que se fortalece 
numa área carente de 

recursos 
GABRIELA ATHIAS 

tro do sistema. Enquanto algumas 
escolas mal têm dinheiro para re-
formar banheiros, outras têm re-
des de computadores e usam pro-
gramas de última geração. 

"As parcerias não devem substi-
tuir o papel do Estado", alerta Pe-
dro Jacobi, que pesquisa gestão es-
colar na Universidade de São Pau-
lo (USP). Para Sônia Penin, direto-
ra da Coordenadoria de Ensino  

da Região Metropolitana da Gran-
de São Paulo (Cogesp), o governo 
deve distribuir recursos de forma 
eqüitativa às escolas da rede para 
garantir um padrão básico de qua-
lidade. "Se o diretor ou a Associa-
ção de Pais e Mestres (APM) con-
segue modernizar a escola por 
meio de parcerias isso é um plus; o 
Estado é que não pode tratar as es-
colas de forma desigual", diz. 

A rede pública brasileira tem de-
sigualdades regionais imensas. En-
quanto 64,8% das escolas de ensi-
no médio do Sudeste contam com 
laboratório de ciências, no Norte 
são apenas 20,7%, contra 76% no 
Sul. Os dados são do Instituto Na- 

cional de Estudos 
e Pesquisas Educa- 
cionais (Inep). 

UISA É 	"Minas Gerais, 
São Paulo e Para-

CIADA 	ná são redes de ex- 
celência", admite 

ANCO 	Rachel Namo 
Cury, a educado-

DIAL 	ra que criou na Se- 
cretaria da Educa- 
ção de São Paulo 

o programa Escola em Parceria. 
Para ela, "essas diferenças acom-
panham as diferenças socioeconô-
micas do Brasil". 

O Centro de Estudos e Pesqui-
sas em Educação, Cultura e Ação 
Comunitária (Cempec) acaba de 
concluir a seleção dos 36 projetos 
educacionais mais bem-sucedidos 
do País para alunos de 5f a 8f sé-
ries e ensino médio (2.° Grau). O  

resultado comprova a força das 
parcerias na busca da qualidade. 
Dos 36 projetos selecionados nos 
Estados de São Paulo, Bahia e Rio 
Grande do Sul, 9 são executados 
por escolas privadas. 

Entre os 27 projetos tocados na 
rede pública, quase 37% são em co-
légios que mantêm parcerias com 
empresas ou instituições sem fins 
lucrativos. "Percebemos que as 
ações de cooperação em torno da  

escola são uma tendência que se 
fortalece cada vez mais", diz a pes-
quisadora Valéria Virgínia Lopes, 
do Cempec. Em São Paulo, de 12 
projetos, quatro são executados 
em escolas particulares e oito em 
escolas públicas, das quais, cinco 
mantêm parcerias. " Temos de ser 
pragmáticos; a parceria é a única 
forma de a escola pública conse-
guir qualidade", diz Jacobi. No en 
tanto, ele ressalta que as parcerias 

educacionais devem respeitar a 
"necessidade de uniformização e 
universalização" do conhecimen-
to nas escolas públicas. 

A pesquisa, financiada com re-
cursos do Banco Mundial, visa a 
criação de um banco de dados pa-
ra servir a toda rede brasileira de 
ensino nas esferas pública e priva-
da. O relatório final, com a descri-
ção dos projetos, será divulgado 
nos próximos dias. 

A s parcerias educacionais 
entre empresas, ou institui-
ções e escolas públicas, ape- 

sar de serem iniciativas recentes 
no País, vêm-se mostrando uma al-
ternativa viável para compensar a 
falta de qualidade da rede pública 
de ensino. Nos últimos três anos, 
só a Secretaria da Educação de 
São Paulo firmou mais de cem 
ações de coopera- 
ção por meio do 
programa Escola 
em Parceria. Esses 	PESO 
investimentos su- 
prem a necessida- 	FINAN 
de dos recursos — 
escassos na rede 	PELO B 
pública — mas po- 
dem estimular a 	MUN 
formação de ilhas 	  
de excelência den- 


